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Resumo 

O artigo é fruto de uma pesquisa de produtividade do CNPq que tem como 

um dos lócus de investigação o curso de pedagogia da Universidade do 

Oeste de Santa Catarina (Unoesc). O objetivo deste recorte do projeto foi 

mapear os egressos do curso de pedagogia de uma Instituição Comunitária 

de Educação Superior, de modo a pontuar as condições de trabalho, a 

condição socioeconômica e a satisfação destes pedagogos com a formação 

(inicial). Trata-se de uma pesquisa qualitativa e exploratória, tendo como 

sujeitos os egressos do campi de Capinzal e Campos Novos de 2019 a 

2022. Os dados foram coletados por meio de um questionário 

semiestruturado organizado por meio da Escala Likert. A pesquisa 

apontou que os egressos do curso de pedagogia enfrentam diferentes 

desafios para o exercício da profissão, como a falta de oportunidades, 

desvalorização financeira e contratação temporária de trabalho. Dessa 

forma, recomenda-se a implementação de políticas educacionais que 

visem a efetivação de professores recém-formados por concursos 

públicos, com incentivos trabalhistas para que estes possam continuar os 

estudos. A pesquisa demonstrou que se faz mister a criação de políticas de 

incentivo a inserção dos pedagogos ao mundo da pesquisa, além de uma 

valorização salarial desses profissionais.  
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Teacher training policies in the pedagogy course: challenges and perspectives 

of graduates from a Community Higher Education Institution (2019-2022) 

The article is the result of a CNPq productivity survey, which has as one of its 

research sites the Pedagogy course at the University of the West of Santa Catarina 

(Unoesc). The objective of this project section was to map the graduates of the 

pedagogy course at the Community Higher Education Institution, in order to assess 

the working conditions, socioeconomic status and satisfaction of these pedagogues 

with their (initial) training. This is a qualitative and exploratory research, with 

subjects who graduated from the Capinzal and Campos Novos campi from 2019 to 

2022. Data were collected through a semi-structured questionnaire organized using 

the Likert Scale. The research showed that graduates of the pedagogy course face 

different challenges in exercising the profession, such as the lack of opportunities, 

financial devaluation and temporary work hiring. Therefore, it is recommended the 

implementation of educational policies aimed at hiring teachers recently graduated 

through public examinations, with employment incentives so that they can continue 

their studies. The research demonstrated that it is necessary to create policies to 

encourage the insertion of pedagogues into the world of research, in addition to 

increasing the salary of these professionals. 
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Políticas de formación docente en la carrera de pedagogía: desafíos y 

perspectivas de los egresados de una Institución Comunitaria de Educación 

Superior (2019-2022) 

El artículo es resultado de una encuesta de productividad del CNPq, que tiene como 

uno de sus sitios de investigación la carrera de Pedagogía de la Universidad del 

Oeste de Santa Catarina (Unoesc). El objetivo de esta sección del proyecto fue 

mapear a los egresados del curso de pedagogia de la Institución Comunitaria de 

Educación Superior, con el fin de evaluar las condiciones de trabajo, el nivel 

socioeconómico y la satisfacción de estos pedagogos con su formación (inicial). Se 

trata de una investigación cualitativa y exploratoria, con sujetos egresados de los 

campi Capinzal y Campos Novos entre 2019 y 2022. Los datos fueron recolectados 

a través de un cuestionario semiestructurado organizado mediante la Escala Likert. 

La investigación mostró que los egresados de la carrera de pedagogía enfrentan 

diferentes desafíos en el ejercicio de la profesión, como la falta de oportunidades, la 

devaluación financiera y la contratación laboral temporal. Por lo que se recomienda 

la implementación de políticas educativas encaminadas a la contratación de 

docentes recién egresados mediante concursos públicos, con incentivos laborales 

para que puedan continuar sus estudios. La investigación demostró que es necesario 

crear políticas para incentivar la inserción de los pedagogos en el mundo de la 

investigación, además de aumentar el salario de estos profesionales. 
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Introdução 

O curso de graduação em pedagogia tem sua constituição em solo brasileiro na Universidade 

de São Paulo (USP), em meados de 1939 (Severo, Fernandes, 2023). Desde então, diferentes frentes 

e arranjos sociais, políticos e econômicos têm sido constituídos a fim de compreender os entremeios 

desse campo do conhecimento. Nesse sentido, a formação inicial de professores é uma fase 

necessária que inclui o desenvolvimento de habilidades e diferentes responsabilidades, pois a 

profissão é um compromisso com o ensino (Reis et al., 2023). Diante disso, a formação de 

professores que atuam na Educação Básica tem ocupado espaço privilegiado nos centros de estudos. 

As Instituições de Ensino Superior (IES), associações científicas e organizações da sociedade 

civil apresentam interesse e anseios quanto à qualificação dos docentes. Isso porque a pedagogia 

tem como um de seus principais objetivos o compromisso da formação do ser humano em sua 

completude, com princípios e finalidades emancipatórias “que o constituem como sujeito histórico e 

cultural” (Severo; Fernandes, 2023, p. 3). O pensar pedagógico  está relacionado com uma 

complexidade de processos que perpassam práticas e manifestações plurais, pois a pedagogia é uma 

ciência que subsidia diferentes compreensões de formação humana em diferentes espaços e tempos 

(Severo; Fernandes, 2023). Todavia, embora a comunidade científica tenha uma pujança de 

produções acadêmicas a respeito do tema, ainda há, do ponto de vista político, muitas lacunas e 

limitações, que perpassam desde às normas jurídicas que regulamentam a gestão da educação até à 

experiência formativa e à atuação profissional. 

Do seio dessa discussão, surgiu este estudo, parte de um projeto macro de pesquisa de um 

Edital de Produtividade do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq), tendo a Universidade do Oeste de Santa Catarina (Unoesc) como um dos lócus da 

investigação que se deu em três Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras, uma mexicana e 

três chilenas. Os sujeitos de pesquisa foram os pedagogos formados de 2019 a 2022 pela Unoesc, 

campi de Capinzal (SC) e Campos Novos (SC). Tal perspectiva se fundamenta nas discussões 

recentes que têm sinalizado para uma formação docente carente de preparação prática no processo 

de ensino-aprendizado, tal qual da constante desmotivação para continuidade da carreira docente 

(Cruz et al., 2022). Essa condição formativa é permeada pela consolidação das reformas do Estado, 

fruto de um projeto neoliberal iniciado a partir dos anos de 1980 e, sobretudo, com a influência 

dessa força em diferentes campos da vida social a partir dos anos de 1990 (Libâneo; Santos; 

Marques, 2023). O sentido da formação passa, então, por uma condição de indivíduo atrelado à 

lógica do capital. 
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Sob influência de uma reforma educacional, que esteve presente em diferentes contextos e 

aspectos brasileiros, essa condição social reorganizou a ideia de uma formação para que pudesse 

promover e assumir um discurso de eficiência e eficácia, a fim de atender demandas da globalização 

econômica (Libâneo; Santos; Marques, 2023). Esse slogan generalista, abrangente e imperialista 

que aproxima a racionalidade neoliberal da educação, tem como escopo mecanismos de 

responsabilização, privatização e empresariamento meritocrático que enquadram a formação de 

professores em um sistema de performatividade (Silva; Gomes, 2023). Do mesmo modo, introduz 

uma ideologia balizada pelo conhecimento adquirido ao longo do tempo, próprio de uma noção de 

ensino para aquisição de competências
1
 (Lesnieski; Trevisol; Almeida, 2022). Dito isso, a educação 

passa a compor um quadro formativo que, em decorrência do conhecimento cidadão emancipado, 

passa a reproduzir um sentido à lógica da agenda mercadológica global. 

A questão meridional que se expõe é que há a naturalização de uma lógica neoliberal no 

Brasil, que continua a negar a pedagogia como sendo uma ciência que contempla as multiplicidades 

e particularidades do sujeito, tanto em sua condição social quanto histórica (Mascarenhas, 2023). 

Com efeito, há o silenciamento de uma formação que aponta os reais interesses sociais e políticos 

de pedagogos que lutam por condições dignas de trabalho e pelo anseio em transformar a educação 

brasileira. Dessarte, esta pesquisa tem como base investigativa o seguinte problema: onde estão e 

como estão os professores formados  no curso de pedagogia de uma Instituição Comunitária de 

Educação Superior? O objetivo é mapear os egressos do curso de pedagogia de uma Instituição 

Comunitária de Educação Superior, de modo a pontuar as condições de trabalho, a condição 

socioeconômica e a satisfação destes pedagogos com a formação (inicial). 

Dito isso, os dados foram coletados por meio de um questionário semiestruturado, 

organizado com o uso da Escala Likert, que permite a mensuração, classificação e quantificação das 

respostas. Assim sendo, esta pesquisa se mostra relevante ao propor resultados que contribuem para 

o planejamento de políticas públicas de formação de professores em Pedagogia, sobretudo na 

implantação de um plano efetivo de desenvolvimento institucional. Além disso, o estudo possui 

impacto e relevância social na medida em que proporciona à Instituição Comunitária de Educação 

Superior envolvida um feedback sobre a formação de professores que estão realizando o curso de 

pedagogia nos dois campi estudados, com uma avaliação dos quesitos vistos na teoria que foram 

efetivamente levados a prática pedagógica nas escolas da educação básica do meio oeste 

catarinense. Por fim, esta investigação possibilita uma reflexão sobre para quê e para quem estão 

sendo formados os docentes no meio oeste de Santa Catarina (SC). 

                                                           
1
 A Teoria das Competências, orientadora das políticas educacionais no Brasil e apresentada por Perrenoud (1999), tem 

como prioridade a aquisição de habilidades técnicas que possam ser utilizadas em situações reais. 
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Políticas de formação docente e a legislação de acompanhamento de egressos no Brasil: um 

breve histórico  

A educação é marcada por um campo de disputa entre projetos de classes historicamente 

constituídas, sendo um destes a criação de uma educação mercadológica centrada em indivíduos 

competitivos (Frigotto, 2010; Freitas, 2018). Nessa perspectiva, forças de resistência surgem como 

antítese ao projeto bancário e mercantilizado de ensino, na busca por constituir um campo de 

formação integral do sujeito. Uma das dimensões que tem ganhado cenário nesse segundo sentido 

de estudo é o acompanhamento dos egressos, sobretudo o anseio de entender sua qualificação 

docente. Tal questão permite às IES compreender as necessidades e desafios profissionais, refletir 

sobre o processo formativo e conhecer o mercado de trabalho. 

As políticas educacionais de formação de professores são destacadas em diferentes 

documentos históricos, como nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para formação inicial, 

documento homologado em 2002 (Brasil, 2002). As DCNs são consideradas um avanço, pois 

apresentam uma ideia ampliada de formação e de prática curricular, que compreende não apenas o 

espaço tradicional de ensino, mas também a sua práxis (Fávero; Pagliarin; Trevisol, 2020). 

Outrossim, as políticas educacionais apontam a importância entre a formação inicial e continuada, 

apesar dos ataques e retrocessos na educação básica, fruto das mudanças sociopolíticas ocorridas 

em 2019, que redefine um novo percurso à formação inicial e continuada junto à Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2017; Brasil, 2019).  

Assim sendo, faz-se necessário historicizar brevemente as políticas de formação de 

professores e a consequente inserção de egressos no mercado de trabalho. Nesse prisma, este 

arcabouço de informações permite que sejam elaborados Projetos Políticos Pedagógicos mais 

conscientes e condizentes com a realidade histórica em que estão inseridos e em consonância às 

necessidades regionais, as quais permeiam as relações existentes no chão das escolas. Tais 

elementos estão expressos na Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDB) – Lei nº 9.394, 

de 1996 (Brasil, 1996), no Sistema de Avaliação da Educação Superior (SINAES) – Lei nº10.861 e 

no documento que estabelece a Política de Integração e Avaliação dos egressos na melhoria das 

Instituições de Ensino Superior (IES), de 2015 (Brasil, 2015), e no Instrumento de Avaliação 

Institucional Externa Presencial e a Distância Transformação de Organização Acadêmica, de 2017 

(Brasil, 2017).  

Dessa maneira, as orientações contidas nos documentos caminham juntas, de modo a garantir 

que as IES assumam um compromisso com a inserção dos egressos no mundo do trabalho. Esta se 

torna uma das principais preocupações que as IES devem assumir como condições referenciais para 

desempenhar suas funções, atingir suas metas, elaborar o Planejamento de Desenvolvimento 
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Institucional (PDI) e alinhar as políticas institucionais de ensino, pesquisa e extensão como 

propagadoras de qualificação profissional, de transformação social e de desenvolvimento regional. 

Por isso, 

[...] considerar o perfil do egresso é essencial neste contexto, pois permite a universidade 

direcionar suas ações estratégicas para as necessidades e expectativas dos seus graduandos, 

sem esquecer-se das informações que ela deseja obter por intermédio desse canal de 

comunicação, com vistas a fomentar seus processos avaliativos (Simon; Pacheco, 2017, p. 

99). 

Nessa senda, o entendimento dos egressos é condição essencial no processo de avaliação 

formativa, uma vez que, por meio disso, é possível o conhecimento de estratégias para aperfeiçoar o 

ensino. De acordo com Coura (2022), essa coleta de informações sobre o perfil dos egressos é uma 

etapa inicial do processo de avaliação do ensino, de modo que se faz necessário entender o egresso 

e traçar, a partir dos dados, uma estratégia. No tocante a esse acompanhamento de egressos, o 

SINAES surge em 2004 com o objetivo de garantir condições de qualidade de ensino, no que se 

refere à expansão, à oferta e à inserção dos diplomados no mundo do trabalho (Brasil, 2004). O 

documento visa obter um feedback da educação superior ofertada, mensurar a eficácia acadêmica e, 

em especial, avaliar o aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais da Instituição 

de Ensino Superior (Brasil, 2004). 

Em seus artigos 2º e 3º, esse documento, que institui o SINAES, aborda a função de 

avaliação interna e externa das IES, envolvendo a participação do corpo discente, docente e técnico-

administrativo, tanto das IES quanto da sociedade civil (Brasil, 2004). O intuito é que seja realizado 

por meio de suas representações e, respectivamente, do seu desenvolvimento institucional, uma 

busca de outros aspectos, como a responsabilidade social da instituição, a inclusão social e o 

desenvolvimento socioeconômico (Brasil, 2004). 

Tal cenário ganha força e consistência com a publicação do documento “Política 

Institucional de Integração e de Avaliação do Egresso na Melhoria da IES” (2015). Segundo o 

documento (Brasil, 2015), o acompanhamento dos egressos pode ser definido como a “mola maior” 

para que haja o desenvolvimento de ordem econômica e social. Tal posicionamento coloca como 

ponto central o acompanhamento dos egressos do ensino superior, além de enfatizar o quanto as 

informações coletadas são relevantes para o planejamento estratégico das IES com vistas à 

promoção do desenvolvimento. Posto isso, o processo de acompanhamento dos egressos permite 

comparar os conhecimentos adquiridos/ofertados na vida acadêmica com as necessidades 

profissionais, de modo a tornar efetiva a formulação dos projetos pedagógicos e a organização do 

ensino, da pesquisa e da extensão. 

Nessa ótica, o acompanhamento dos egressos é um importante instrumento para compreender 

o perfil profissional, aprimorar a qualidade de ensino, fortalecer a IES e, sobretudo, compreender 
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como a área de formação contribui para o desenvolvimento regional. No curso de graduação em 

pedagogia, especificamente, essa questão é abordada no artigo 5º da Resolução CNE/CP Nº 1, de 15 

de maio de 2006, que institui DNC para o curso de graduação em pedagogia. Os documentos legais 

evidenciam a necessidade do acompanhamento dos egressos como condição prioritária para a 

tomada de decisões e, principalmente, para entender as contribuições desses profissionais para o 

desenvolvimento regional e do campo de trabalho. 

Percurso metodológico 

Este artigo aborda uma análise qualitativa dos dados, para entender o fenômeno e sua relação 

às questões sociais, a fim de traduzir uma percepção assertiva ao planejamento de estratégias 

institucionais e políticas públicas para o campo formativo. Segundo Yin (2016), esta perspectiva 

investiga as fronteiras entre o fenômeno e o contexto nele estabelecido, por meio de múltiplas 

fontes de evidênci a. Neste caso, o mapeamento dos egressos do curso de pedagogia de uma 

Instituição Comunitária de Educação Superior, com o objetivo exploratório. As pesquisas 

exploratórias tendem a esclarecer e desenvolver conceitos e ideias, com o fito de ter uma visão geral 

sobre determinado fato (Gil, 1999). 

Nesse prisma, o universo da pesquisa é o curso de pedagogia ofertado pela Universidade do 

Oeste de Santa Catarina (Unoesc), no campi de Capinzal (SC) e Campos Novos (SC), com 

delimitação temporal dos egressos de 2019 a 2022. Em seu Plano de Desenvolvimento Institucional, 

a universidade define a sua filosofia de trabalho, que tem como missão abordar, além de outras 

diretrizes norteadoras do ensino, a pesquisa e extensão na educação superior (Unoesc, 2023). Por se 

tratar, especificamente, do curso de pedagogia, em que os egressos são os sujeitos da pesquisa, têm-

se que as suas dimensões estão atreladas à indissociabilidade e à acessibilidade pedagógica. Diante 

disso, na realidade da Instituição Comunitária de Educação Superior estudada, os cursos de 

graduação assumem o compromisso de formar profissionais qualificados, críticos e reflexivos, com 

visão humanística. 

O curso de pedagogia objetiva formar profissionais, em nível de graduação, para atuar na 

docência na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, na gestão escolar e dos 

processos educativos, concebendo a pesquisa e extensão como parte do processo formativo 

(Tozetto; Silva; Domingues, 2019). Os egressos do curso de pedagogia devem ter repertório de 

habilidades em vista a pluralidade de conhecimentos teóricos e práticos, sendo que a Unoesc, 

especificamente, tem seus eixos previstos em sua Proposta Pedagógica Curricular (PPC), conforme 

apresentado na tabela abaixo. 
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Tabela 1 – Eixos da Proposta Pedagógica Curricular (PPC) do Curso de Pedagogia da Unoesc 

Eixo Descritivo 

Eixo Básico Compreende conhecimentos, abordando saberes que englobam 

os aspectos sociais, éticos, tecnológicos e culturais. 

Eixo Pedagógico Compreende conhecimentos relacionados às dimensões 

filosófica, sociológica e antropológica. 

Eixo Específico Contempla saberes relacionados à aprendizagem dos 

conteúdos específicos da área de atuação profissional, 

considerando as teorias da educação e a concepção dos 

processos educativos e gestores. 

Eixo de Práticas de Estágio e 

Pedagógicas 

Contempla saberes afetos a realização das práticas 

pedagógicas e dos estágios nos diversos níveis de 

complexidade da formação do Pedagogo, como as 

informações constam na análise constitucional dos resultados 

da avaliação de atuação dos diplomados da UNOESC no 

ambiente socioeconômico – CPA. 

Fonte – Elaborado pelos autores, 2024. 

À vista disso, o curso deve permear a interação dos estudantes entre diferentes aspectos 

teóricos e práticos, na troca de conhecimento e na participação com a sociedade local, de modo a 

constituir uma formação cidadã que perpassa uma vivência interprofissional e interdisciplinar. O 

processo de ensino e aprendizado deve ter um conjunto de ações planejadas e de aprendizagem 

voltadas à extensão, docência, pesquisa, estágios e outras formas de contribuição com a 

comunidade. 

Diante disso, para a coleta de dados, foi utilizado um questionário semiestruturado com 

perguntas pré-estabelecidas, incluindo questões abertas e fechadas. Esse tipo de questionário supõe 

uma conversação continuada entre o informante e o pesquisador, que deve ser dirigida por este, de 

acordo com seus objetivos estabelecidos e primar por variáveis que permitam a coleta de 

informações e que possa emergir respostas a diferentes sentidos ao fenômeno social estudado 

(Queiroz, 1988; Triviños, 1987). 

O questionário foi criado por meio da plataforma Google Forms e enviado pela Coordenação 

do curso de pedagogia da Unoesc. Fez-se uso da Escala Likert para o escalonamento dos 

indicadores, pois ela permite medir as atitudes e opiniões do público estudado, para avaliar a 

intensidade de um conjunto de afirmações relacionadas ao problema investigativo (Martins; 

Theóphilo, 2009). Assim, a pesquisa se faz relevante para um entendimento das nuances que 

atravessam as condições profissionais, socioeconômicas e motivacionais dos egressos do curso de 

pedagogia no recorte geográfico e temporal estudado. 
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Análise e discussão dos resultados 

O acompanhamento dos egressos se torna uma condição central para o planejamento 

estratégico das IES, uma vez que permite tomar consciência de sua condição social e de aspectos 

empregatícios. No entanto, a falta de clareza sobre as finalidades desse acompanhamento resulta na 

falta de condições para atender ao real objetivo deste tipo de estudo (Coura, 2022). A partir de 

então, o processo de acompanhamento de egressos passa a ser considerado uma importante 

ferramenta para comparar os conhecimentos adquiridos ao longo da vida acadêmica com as 

necessidades profissionais. Essa ótica é fundamental para atender aos reais sentidos de uma política 

de acompanhamento de egressos. 

Atentas a estas novas condições, as IES têm viabilizado políticas institucionais de 

acompanhamento e de avaliação de suas atividades, com o intuito de aprimorar seus processos 

pedagógicos e de gestão. Neste contexto, o acompanhamento dos egressos se torna uma condição 

central para o planejamento estratégico das instituições. Dito isso, esta pesquisa foi enviada aos 55 

egressos do curso de pedagogia da Unoesc dos campi de Capinzal (SC) e Campos Novos (SC), 

formados entre os anos de 2019 e 2022. Ao término do envio, foram obtidas 21 respostas dentre os 

55 egressos. As questões éticas foram resguardadas em todo o período de coleta de dados, 

tratamento e análise dos dados. 

Nesse contexto, quando perguntados sobre o ano de conclusão do curso, 20% dos egressos 

declararam que concluíram o curso no ano de 2019, 40%  no ano de 2020, 10% no ano de 2021 e 

30%  no ano de 2022. Quanto ao trabalho docente, 60%  dos egressos declararam que trabalham na 

área de formação, 20%  afirmaram que atuam na educação, mas não em Pedagogia, 10% afirmaram 

que atuam na educação, mas em funções que não são da docência e 10%  declararam que não atuam 

na educação. Com isso, percebe-se que o curso de pedagogia da Unoesc, campi de Capinzal (SC) e 

Campos Novos (SC), tem um alto grau de empregabilidade. 

Concomitantemente, 80% dos respondentes declararam trabalhar na rede pública de ensino e 

20% afirmaram trabalhar na rede privada de ensino. Nesse contexto, apesar de 76,9%  do ensino 

superior ser ofertado por instituições privadas, conforme Censo da Educação Superior (2021), com 

forte dominância do setor privado, o mosaico de oportunidades para professores tenciona, nas 

respostas, um contexto público. Ademais, com relação à forma e regime de trabalho, o gráfico 1 

sinaliza o cenário. 
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Gráfico 1 – Forma e regime de trabalho dos Egresso de pedagogia  

 

Fonte – Elaborado pelos autores, 2024. 

À vista disso, os dados apresentados refletem a tendência da precarização do trabalho 

docente, apesar das oportunidades no setor público. Segundo Antunes (2020), umas das 

características da morfologia do trabalho contemporâneo é o crescimento dos contratos temporários 

que geralmente são remunerados por serviços prestados. Logo, apesar da alta empregabilidade, há 

um cenário de crise estrutural do capitalismo com crescimento de contratações temporárias, com a 

atuação do profissional em áreas distintas da formação do professor, carga horária elevada de 

trabalho, necessidade de complementação de renda, ausência de sindicalização e naturalização da 

instabilidade profissional (Hypolito, 2011; Silva, Gomes; Motta, 2020). Assim, o gráfico 2 

apresenta um panorama para entender essa relação de carga horária entre os egressos e o modo com 

que as relações de trabalho vêm sendo construídas. 

Gráfico 2 – Panorama da carga horária de trabalho dos egressos de pedagogia 

 

Fonte – Elaborado pelos autores, 2024. 
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Perante o exposto, é válido ressaltar que no total de participantes, 40% informaram que não 

trabalham 40 horas-semanais e 60% manifestaram que trabalham 40 horas semanai s. Chama a 

atenção que não obtivemos nenhuma resposta que aponte trabalho acima de 40 horas semanais. Tal 

condição se contrapõe com pesquisas da área, como a investigação realizada por Barbosa et al. 

(2018) nas escolas paulistas, que apontou um contingente de 5% dos trabalhadores manifestando 

que trabalham mais de 40 horas semanais. 

Essa condição de trabalho teve grandes mudanças, tanto na docência quanto na formação 

continuada, em suas políticas e práticas durante o período da pandemia da COVID-19 (Ribeiro; 

Ventorim; Oliveira, 2022). Em meio às incertezas, o ensino se ressignificou para levar a certeza a 

milhares de estudantes, de modo que o protagonismo dos professores passou a ser requerido por 

muito mais do que 40 horas semanais, em suas mais diferentes frentes, pois 

[...] sem dúvida, as medidas para controle da pandemia e a exigência do distanciamento 

social resultaram no fechamento das escolas, na reorganização dos espaços e dos tempos 

escolares e, principalmente, na transformação do trabalho presencial do/a professor/a em 

trabalho remoto (Ribeiro; Ventorim;, Oliveira, 2022, p. 875). 

No mesmo sentido do trabalho docente, quando indagados sobre sua atuação profissional nas 

unidades educativas, 40%  dos egressos afirmaram que trabalham apenas em uma escola, 30%  

declararam que trabalham em duas escolas e 10%  declararam que trabalham em 3 ou mais escolas. 

Em um olhar mais crítico e reflexivo, do ponto de vista sociológico e filosófico, os dados dão conta 

de um contexto histórico proposto pelas reformas trabalhistas neoliberais de flexibilização dos 

contratos de trabalho. Como bem pontua Harvey (2016), a sociedade de acumulação flexível, a 

forma rígida de trabalho do modelo fordista de produção com divisão de tarefas definidas, vem 

cedendo espaço a formas horizontais e supostamente mais autônomas de organização do trabalho. 

Por conseguinte, com relação à condição contemporânea de trabalho, no que concerne à 

renda-salário, 80% dos egressos afirmaram ter renda que varia entre R$ 2.000,00 a R$ 4.000,00, 

enquanto a renda de 20% dos egressos não ultrapassa R$ 2.000,00. Os dados colaboram para o 

sentimento de desvalorização profissional, ligado às reformas trabalhistas, à queda das taxas de 

sindicalização e ao discurso público da ineficiência da educação, da implementação da gestão 

empresarial na educação e da prática de gerencialismo por produtividade (Hypolito, 2011). Esses 

elementos são o combustível para líderes políticos justificarem medidas de austeridade e 

legitimarem os baixos salários. 

Ainda nesse fio condutor de debate, percebe-se que há um projeto de controle e 

responsabilização docente. Para Lievore (2022), as políticas educacionais têm sido impactadas pelas 

reformas neoliberais que têm ocasionado a intensificação da precarização do trabalho docente. 

Fruto das reformas educacionais dos últimos anos, essa reforma sofreu grande interferência de 
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grupos privados, que tem como anseio o esvaziamento da educação emancipatória, democrática e 

gratuita em detrimento à sua mercantilização (Lievore, 2022). Mas, a resistência permeia o campo, 

mesmo com salários e condições de trabalho que suprem uma condição de enxugamento e cortes na 

manutenção de uma expansão de um regime econômico neoliberal. 

Além dos aspectos relacionados à inserção profissional dos egressos, procurou-se identificar 

elementos que esses profissionais consideram fundamentais para sua formação e atuação na área de 

pedagogia. A primeira questão versou sobre os estágios curriculares. Nesse elemento, 100% dos 

egressos consideraram os estágios como essenciais para a formação e para inserção profissional. 

Isso vai de encontro à concepção de uma educação que acompanha as transformações da sociedade, 

uma vez que os processos formativos permeiam o importante papel da educação superior em 

promover a práxis educativa para a docência (De Souza; Loss, 2022). 

Os estágios nas Instituições de Ensino Superior (IES) tanto aproximam os acadêmicos da 

cultura profissional quanto os formam para uma consciência das questões socioculturais que estão à 

sua volta (De Souza; Loss, 2022). Desse modo, os dados decorrentes das respostas ao questionário 

indicam que os egressos consideraram de forma positiva os estágios, principalmente, pelo fato de 

permitirem sua preparação para atuar nos desafios à futura profissão a partir da vivência. Da 

autoavaliação a sua motivação enquanto futuros profissionais, o sentido às práticas de estágio reside 

na possibilidade de contemplar diferentes cenários da práxis reflexiva. 

Com relação à formação continuada, os egressos foram inquiridos sobre a pós-graduação lato 

sensu e stricto sensu. Quando perguntados sobre se realizaram, pretendem realizar ou concluir 

algum curso de Pós-Graduação, 50% deles responderam que possuem especialização lato sensu, 

10% para doutorado, 10% para mestrado e 30%  que não realizaram ou não tem intenção de realizar 

pós-graduação. Quando perguntados sobre quais áreas possuem interesse, 30% dos egressos 

responderam que possuem interesse em fazer uma especialização em psicopedagogia, 25% 

gostariam de realizar mestrado em educação, 20% declararam ter interesse em fazer uma 

especialização em Gestão Educacional, 10% responderam que gostariam de fazer uma 

especialização em Educação Ambiental e 15% gostariam de realizar mestrado ou doutorado em 

educação. 

Os apontamentos sugerem que os egressos são motivados pelo contexto social e histórico, 

além de que buscam formação continuada para suprir lacunas e fragilidades identificadas na atuação 

profissional. No entanto, um contingente 30% manifestaram que não pretende realizar pós-

graduação, ainda que tenhamos no Estado de Santa Catarina uma expansão da pós-graduação tanto 

no lato sensu quanto no stricto sensu nas duas últimas décadas. Hipoteticamente, podem ser 

apontados alguns motivos como a renda, as motivações profissionais e pessoais ou ainda as 
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mensalidades cobradas nas instituições privadas. Esse contingente inviabiliza o projeto nacional, 

expresso no Plano Nacional de Educação (PNE, 2014-2024), que estipula como meta 16 formar, em 

nível de pós-graduação, 50% dos professores da educação básica, até o último ano de vigência deste 

PNE, e garantir a todos(as) os(as) profissionais da educação básica formação continuada em sua 

área de atuação, considerando as necessidades, demandas e contextualizações dos sistemas de 

ensino. 

Assim, pode-se afirmar que essa condição de busca por uma pós-graduação lato sensu e 

stricto sensu tem se mostrado positiva, no entanto enseja uma dicotomia diante da forjada demanda 

de trabalho pautada no acúmulo de capital. De acordo com Kassis e Salces (2023), esse tipo de 

entendimento parte da ideia de massificação de uma abordagem instrumental e tecnicista, que viola 

o interesse crítico-reflexivo voltado à emancipação do sujeito. Logo, há um interesse ainda 

embrionário na busca por uma formação que permita, de fato, a constituição de uma transformação 

social para além de um ensino técnico-instrumental. 

Com relação à formação continuada em serviço, os egressos reconheceram a importância da 

formação continuada como condição para qualificação profissional. Segundo Nóvoa (1992), a 

formação continuada deve ser marcada pela reflexividade crítica sobre as práticas e de 

(re)construção permanente de uma identidade pessoal e profissional. Nesse sentido, ao serem 

inquiridos sobre a realização de cursos de formação continuada nos últimos 12 meses, 40% dos 

egressos responderam que realizaram até 20 horas, 30% responderam que realizaram até 40 horas, 

20% afirmaram que realizaram mais que 40 horas e 10% responderam que não realizaram nenhum 

curso, ainda que, em pergunta anterior, tenha assinalado que 100% das redes de educação 

promovem formação continuada para seus professores. 

Com relação à percepção sobre os cursos de formação continuada, os egressos foram 

confrontados com a seguinte afirmação: “A formação continuada é importante para a qualificação 

profissional”, sendo que 60% deles concordaram plenamente com essa afirmação e 40% deles 

concordaram com a afirmação. No entanto, os dados apresentados evidenciam que os cursos 

ofertados de formação continuada, na percepção dos egressos, não correspondem às necessidades e 

lacunas profissionais. Alguns fatores podem ser atribuídos a essa percepção, a partir de Gatti 

(2008), Tardif (2002), Fávero, Pagliarin e Trevisol (2020), como: (i) a polissemia expressa na oferta 

de atividades formativas amplas e genéricas; (ii) crescimento de cursos de treinamento profissional 

que não contribuem para a ampliação e aprofundamento dos conhecimentos; (iii) acúmulo de 

certificações e títulos sem significado profissional; (iv) oferta de cursos rápidos, padronizados, 

mercantilizados e plataformados que não permitem a reflexividade profissional e a partilha coletiva 

de saberes entre os professores. À vista disso, 
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[...] Muitos programas de formação contínua têm-se revelado inúteis, servindo apenas para 

complicar um quotidiano docente já de si fortemente exigente. É necessário recusar o 

consumismo de cursos, seminários e ações que caracteriza o atual “mercado da formação” 

sempre alimentado por um sentimento de “desatualização” dos professores. A única saída 

possível é o investimento na construção de redes de trabalho coletivo que sejam o suporte 

de práticas de formação baseadas na partilha e no diálogo profissional (Nóvoa, 1992, p. 23). 

Com relação ao eixo sobre a percepção dos egressos sobre a Unoesc em seu processo de 

formação inicial continuada, os egressos consideraram que a IES foi essencial para sua formação. 

Os resultados demonstram que o curso de pedagogia, segundo os egressos, respondeu às 

expectativas. Além desse aspecto, os dados evidenciam que o curso possui gestão e organização 

pedagógica que respondem às dinâmicas contemporâneas de formação de professores. No entanto, 

10% dos egressos não indicariam o curso de pedagogia. Essa porcentagem abre margem para que a 

instituição reflita internamente sobre o curso de pedagogia a fim de qualificar o processo 

pedagógico formativo, especialmente, por meio do colegiado do curso. 

Outro dado importante diz respeito à relação entre a Unoesc e os egressos a partir da 

participação dos mesmos em cursos de formação continuada. Quando questionados sobre se 

participaram de atividades de formação continuada na Unoesc no ano de 2022, 60% responderam 

afirmativamente e 40% responderam negativamente. O resultado indica um distanciamento entre a 

Instituição de Ensino Superior (IES) e os egressos, e as dificuldades dos professores retornarem ao 

ambiente universitário. Desse modo, é importante ampliar e fortalecer as políticas institucionais de 

acompanhamento dos egressos e estabelecer metas estratégicas no curso de pedagogia para a 

continuidade dos egressos em atividades do Curso, especialmente, àquelas de formação abertas ao 

público externo. 

Por conseguinte, o último eixo da lista de critérios de análise relaciona-se a satisfação dos 

egressos com a profissão, sobre esse tópico foram realizadas duas questões. Para os egressos, o 

campo da pedagogia se apresenta promissor, o que revela otimismo com a profissão. Quando 

somados os que concordam plenamente e concordam, a porcentagem chega a 90%. Apenas 10% 

discordam da afirmação e, portanto, revelam uma perspectiva pouco otimista com relação ao campo 

de atuação profissional. Nesse sentido, a satisfação docente no campo das licenciaturas nos 

primeiros anos de inserção profissional se assenta no pressuposto de que as condições de exercício 

docente influenciam significativamente o processo de construção da identidade profissional. 

Segundo Oliveira, Bahia e Neves (2022), os professores tendem a enfrentar desafios e 

inseguranças em início de carreira, com experiências que demonstram as lacunas presentes tanto na 

formação inicial quanto na formação continuada. Como aponta Tardif (2002), a exploração e o 

conhecimento dessas temáticas sobre satisfação profissional são particularmente pertinentes, tendo 

em vista que a satisfação pessoal e a realização de si são desafios importantes para os sujeitos no 
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desenrolar de suas trajetórias de trabalho e emprego. No entanto, os participantes se mostram 

satisfeitos profissionalmente, manifestando um sentimento de realização pessoal e profissional. 

Da mesma forma dos dados anteriores, apenas 10% dos egressos manifestaram que não estão 

realizados pessoalmente e profissionalmente no campo da pedagogia. A satisfação pessoal, como 

aponta Tardif (2002), é uma das condições decisivas para a aprendizagem, para a participação dos 

professores em cursos de formação continuada e para a construção de sua identidade profissional. 

Deste modo, a satisfação pessoal com a profissão envolve uma série de saberes e de práticas que 

vão moldando e construindo a identidade profissional e consolidando o sentimento de 

pertencimento ao campo docente. 

Uma das condições tensionadas ao longo do sentido pedagógico, ainda, aborda o sentido de 

uma profissão coberta por um discurso e uma perspectiva de “dom” e de “amor à profissão”. Tal 

sentido, embora nobre, condiciona e evidencia uma noção de senso comum pedagógico, pois, para 

Behrens (2011), isso reforça uma identidade marcada pela crença cristalizada na sobrecarga e na 

desvalorização. O senso comum pode levar à formação de uma identidade docente quando mobiliza 

a experiência, o conhecimento e os saberes pedagógicos. Ser educador perpassa, para além do senso 

comum, um longo processo de estudo e de lutas em resistência à desvalorização e a um sentido 

pedagógico marcado por uma lógica que, em sua maioria, suprime o poder de transformação social 

do professor. 

Essa condição precisa ser tratada de forma mais articulada às políticas educacionais em vigor 

em território nacional. De acordo com Dourado (2015), as políticas educacionais são materializadas 

nas práticas sociais, no cotidiano das instituições e das redes públicas de ensino. Ao mesmo tempo, 

elas não possuem autonomia diante da realidade mais ampla, da qual elas são constitutivas e 

constituintes. Os resultados aqui apresentados ilustram uma realidade específica, mas ainda refletem 

o que se observa no restante do país: a realidade da formação do pedagogo, as condições de trabalho 

desse profissional, a influência econômico-política na educação e, consequentemente, na formação 

e na prática desse educador. 

Considerações finais 

Ao mapear os egressos do curso de pedagogia de uma Instituição Comunitária de Educação 

Superior foi possível desvelar suas diferentes condições de realidade socioeconômica, trabalhista e 

de satisfação com a formação inicial e continuada. Por um lado, se percebe um alto grau de 

empregabilidade diante do universo de estudo, com uma tendência à condição de trabalho em 

apenas uma escola e com um unânime panorama sobre a importância dos estágios curriculares. Por 
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outro lado, se expôs o sucateamento e a desvalorização das condições de salário, com um índice 

expressivo de contratação temporária. 

Para Pagliarin, Fávero e Trevisol (2023), a formação de professores está fortemente pautada 

por uma mentalidade empresarial mercadológica, que instrumentaliza cada vez mais a educação no 

sentido de qualificar mão de obra semi-especializada para atender as demandas do mercado de 

trabalho. Nessa concepção, ao entender para que, com que sentido e para quem são formados os 

professores, percebe-se que há um interesse em uma condição de melhoria histórica no processo de 

trabalho e, consequentemente, na satisfação profissional. No entanto, esse interesse se contrapõe ao 

projeto educacional que, para Freitas (2018), torna o ensino uma condição voltada ao mercado e 

forma profissionais para atuarem com o objetivo de competitividade. 

Nessa seara, o acompanhamento dos egressos é uma excelente estratégia quando se pretende 

avaliar o próprio curso e a formação e inserção desse profissional no mercado de trabalho. Os 

resultados apresentados ilustram a realidade diária de pedagogos, que têm sua formação e condições 

de trabalho influenciadas por uma lógica mercantilizada, de modo a transformar seu conhecimento 

em força de trabalho. Contrária a essa percepção, a pedagogia perpassa um conjunto de práticas 

sociais que influenciam os sujeitos de modo amplo (Menezes, 2023). Dessa forma, ao ter uma 

formação orientada a uma lógica de mercado, a educação deixa de ter um sentido de influência 

social positivo e passa a reproduzir uma influência, do mesmo modo, mercantil e operária. 

Apesar da motivação para uma formação acadêmica, certificando a sua importância, boa 

parte dos egressos demonstram que não estão contentes com o atual cenário profissional, sobretudo 

pela desvalorização e pelo tensionamento à deslegitimação de sua atuação, fruto de um modelo de 

contratação temporária. Para Abreu e Melo (2023), a busca por atender a uma idealização social 

condiciona a um mal-estar, no compromisso com um conhecimento que constitui um caminho 

perverso que a torna impotente e desrespeitada diante das condições impostas. Ainda, na trajetória 

profissional de egressos do curso de pedagogia, percebe-se que a maioria tem enfrentado uma 

jornada obscura na busca por condições de trabalho digno e equânime, o que corrobora com essa 

perspectiva que viola o seu sentido social e a sua condição de trabalho digna. 

Se, de um lado, há uma motivação intrínseca em buscar uma formação continuada para 

melhorias na qualificação profissional, do outro lado, uma parcela significativa de respondentes 

aponta não realizar nenhum tipo de pós-graduação (lato sensu ou stricto sensu). Isso é evidenciado 

ao perceber, no entremeio das respostas, que os cursos de formação continuada ofertados não 

correspondem à realidade dos egressos, mesmo que a formação inicial tenha sido considerada como 

essencial na percepção deles. Dito isso, percebe-se que o cenário é fruto de um distanciamento entre 
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a IES e os egressos, mesmo que haja uma satisfação com o processo de pertencimento e construção 

de uma identidade docente ao longo da sua formação. 

Não obstante, é fundamental pensar no sentido da pedagogia, da docência e da formação 

daqueles que podem assumir outras funções na escola, para além do ensino. Deve-se resgatar a 

discussão da pedagogia enquanto ciência da educação, enquanto espaço que poderá contribuir com 

o pensar a aprendizagem e o ensino para as diferentes faixas etárias e de diferentes segmentos. 

Outrossim, é necessário construir um planejamento de estratégias formativas de professores 

pautados no seu real interesse, com voz ativa e construção colaborativa entre eles. Assim, será 

possível visualizar condições pautadas no real sentido e mentalidade dos profissionais. 

Essa compreensão precisa partir de uma reflexão maior, vinculada ao grande anseio de 

transformação social, pois assim como a educação é um espaço aberto a mudanças, as políticas 

educacionais devem fortalecer esse processo contínuo para ressignificar suas condições. A difícil 

tarefa de formar pedagogos preparados para o exercício da cidadania parte, em primeiro plano, do 

anseio em proporcionar espaços que fortalecem práticas de construção do sujeito professor. É por 

meio da construção de uma identidade docente, a partir de uma formação que considera o papel 

social da universidade, que se possibilita construir um rumo satisfatório à profissão exercida pelos 

professores. 

As respostas dos participantes evidenciam, ainda, que há um interesse por parte dos 

profissionais em seguir com a carreira docente, no entanto é necessário cristalizar práticas docentes 

que permitam ir além do itinerário formativo inicial. Nesse caso, cabe às IES na formulação de 

estratégias e políticas institucionais, tomar consciência da real condição de capacitação e inserção 

no mercado de trabalho. Do mesmo modo, essa lente analítica permite compreender como os 

projetos pedagógicos têm tensionado para um sentido educacional, que, embora pautado em 

algumas disciplinas que abordam temáticas de ensino democrático, é fortemente influenciado por 

uma formação neoliberal. 

Um dos caminhos para a consolidação de áreas de conhecimento que prezam pela formação 

integral do sujeito, em antítese a um projeto que percebe o ensino como mecanismo de 

capitalização, é a escuta ativa de profissionais egressos. Desse modo, para que a formação de 

professores faça sentido e promova a reflexividade da práxis docente, faz-se imprescindível romper 

com essa formação que valoriza o treinamento em decorrência a uma formação humana e cidadã. 

Pesquisas futuras poderão entender o sentido formativo de outros cursos de licenciatura, a fim de 

apontar caminhos para melhorias nas políticas educacionais contemporâneas. 
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